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Qualidade em ascensão com 
o sucesso em mente 
Em maio de 2011, surgiu uma nova empresa de grande valor em Ermesinde, Valongo. 
Chama-se Momento Flector e é uma referência no ramo da construção civil.

Rui Rêgo, sócio gerente da Mo-
mento Flector – Engenharia e Cons-
trução, Unip. Lda., decidiu criar a 
empresa num ano conturbado pela 
crise que persistia no país. Contra 
todas as expetativas e ciente dos 
avisos de cautela dos colegas, a 
empresa cresceu a passos largos 
rumo ao sucesso. Hoje, apresenta 
uma percentagem de crescimento 
de 20% por ano. Este êxito só 
acontece porque, desde cedo, Rui 
Rêgo aposta em algo que marca 
pela diferença. Falamos de uma 
empresa na área da construção 
civil, que também presta serviços 
de reabilitação, restauros, fiscali-
zação, direção de obra, peritagens, 
execução de projetos de arquitetura 
e especialidades.

O percurso do jovem gerente 
também o ajudou a alcançar o su-
cesso que tem hoje. Após terminar 
o curso, começou a trabalhar na 
Câmara Municipal do Porto e em 
outras empresas de modo a ga-
nhar experiência na vertente mais 
prática da área. Ao longo desses 
anos, decidiu que queria criar a 
sua firma, optando por um nome 
relacionado com Engenharia Civil. 
Momento Flector é um dos esforços 
calculados e o seu logótipo repre-
senta uma viga com uma carga. 
Para não ser mais uma empresa 
no setor, o jovem empresário vai 
participando em diversas ações de 
formação, permitindo-o abranger 

as valências que hoje o distinguem: 
“Neste momento, fazemos desde 
o projeto, à construção, passando 
pela fiscalização e coordenação 
de segurança… Executamos todas 
as etapas da obra, incluíndo as 
burocráticas. Se o cliente já tem 
algo construído, mas precisa de 
legalizar, também tratamos disso”, 
explicou Rui Rêgo.

A Momento Flector “apenas 
trabalha com materiais de qualida-
de”, garantia deixada pelo gerente. 
Ainda assim, não se trata de uma 
área onde o conforto domina, visto 
que é necessário estar sempre 
atento a diversos fatores. “Temos 
de estar sempre a par das altera-
ções nos materiais, da legislação, 
das novas tecnologias… E é muito 
importante pôr a teoria na prática e 
experimentar. Por vezes o campo 
de aplicação é muito mais vasto 
do que parece. O funcionário é que 
vai trabalhar com o material e não 
pode errar. Por isso eu cada vez 
mais trabalho com marcas de topo 

e com materiais mais técnicos, mas 
mais fáceis de manusear”, contou 
o gerente, explicando que os ma-
teriais são caros mas facilitam a 
mão-de-obra e satisfazem o cliente.

Atualmente, a firma de Rui Rêgo 
conta com seis funcionários e todos 
trabalham com um objetivo: o su-
cesso da Momento Flector. “Uma 
empresa não é só o seu líder. Tam-
bém tem os seus trabalhadores. 
Tem de existir muito respeito pelos 
funcionários. O bem-estar deles 
preocupa-me. Algo que muito pre-
zo é ter os meus funcionários bem 
equipados, incluíndo em termos 
de segurança”, declarou. O jovem 
empresário afirma ainda, que os 
seus colaboradores têm formação 
contínua em HST e nos métodos 
de trabalho que utilizam em obra.

Sendo uma empresa transpa-
rente, que cumpre todos os prazos, 
condições e orçamentos propostos, 
será de esperar que cada vez mais 
tenham sucesso em todas as va-
riantes em que trabalham. 


